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Curso Mestrado e Doutorado em Ciências Contábeis 

Professor 
Responsável 

Fátima de Souza Freire  

Semestre  

Pré-Requisitos  

Horário de aulas 45   
 

Local FACE   
 

Atendimento aos 
alunos 

Horários de atendimento serão agendados previamente com o professor da turma. 

Objetivos da 
Disciplina 

Ao final do curso o aluno deverá estar apto a: conhecer os procedimentos de valoração de ativos 
culturais e ambientais.  

Metodologia de 
Ensino 

Aula expositiva/participativa. Resolução e discussão de exercícios e estudos de casos. 

Ementa 
Valoração econômica dos impactos ambientais e culturais. Custo de oportunidade. Valoração ambiental 
pelo lucro. Reconhecimento e mensuração da informação ambiental.  

Programa 

 

1. Contexto institucional da cultura do asset heritage 

2. Normas e documentos relativos às matérias da contabilidade ambiental e cultural 

3. Reconhecimento e mensuração da informação de ativo ambiental e cultural 

4. Teorias aplicadas a valoração ambiental: Teoria da ancoragem, teoria do bem público, teoria do 
bem estar  

5. Métodos de valoração econômica de bens culturais e ambientais 

6. Custos de oportunidade 

7. Método de valoração contingente 

8. Método dos preços hedônicos 

9. Método dos custos de reposição/mitigação 

10. Método da despesa de proteção 

11. Método da produtividade marginal ou dose-resposta 

12. Método do valor justo 

Critério de 
Avaliação 

 

Nota Final = (P1 x 2,0) + (P2 x 2,0) + (P3 x4,0) onde: 

P1 = Primeira Avaliação de Aprendizagem  

P2 = Segunda Avaliação de Aprendizagem  

P3 = Lista de exercícios e artigo proposto 
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Conduta 
esperada 

Espera-se dos participantes uma conduta profissional, a qual é construída tendo como fundamento o 
respeito mútuo. Essa conduta inclui os elementos abaixo, embora não se limite somente a estes: 

 Presença nas aulas: cada aula se beneficia da presença e participação de todos. 

 Pontualidade: quem chega atrasado pode interromper a exposição do professor e as discussões 
em classe, além de significar um desrespeito para com os que chegaram na hora. 

 Minimizar interrupções: telefones celulares, pagers e outros aparelhos eletrônicos DEVEM SER 
DESLIGADOS DURANTE AS AULAS. Evitar sair e reentrar na sala. Evitar também conversas 
paralelas com outros alunos, após o início da aula. 

 Foco na aula: não usar lap-top, tablet ou dispositivos eletrônicos similares, enquanto em sala de 
aula, para realizar tarefas não relacionadas com a aula. O acesso à internet, e-mail, mensagens 
via celular, etc, enquanto em aula, é uma atitude muito desrespeitosa, que pode interromper os 
outros colegas e a própria aula. 

 Estar preparado para a aula: a cada aula, os alunos devem estar prontos para discutir as leituras 
exigidas e a responder as tarefas solicitadas pelo professor. 

 Respeito: todos devem agir de maneira respeitosa com todos os participantes da classe. 

http://www.cultura.gov.br/site/2008/04/01/economia-da-cultura-um-setor-estrategico-para-o-pais/
http://www.cultura.gov.br/site/2008/04/01/economia-da-cultura-um-setor-estrategico-para-o-pais/
http://www.rkladvocacia.com/arquivos/artigos/art_srt_arquivo20100818120814.pdf
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Informações 
Adicionais 

É fundamental a leitura dos assuntos pertinentes na bibliografia básica, bem como na bibliografia 
complementar. Recomenda-se que seja feito apontamentos dos pontos relevantes discutidos em 
sala de aula.  

A chamada (lista de presença) poderá ser feita no início da aula, no meio ou no final, a critério do 
professor. O cronograma de atividades poderá ser flexibilizado. 

O aluno matriculado em uma turma não pode frequentar a outra. 

O aluno tem direito a 25% de faltas, além desse percentual será automaticamente reprovado 
recebendo a menção SR – Sem Rendimento. 

É obrigação do aluno a conferência das menções lançadas no Sistema de Administração de 
Graduação (SIGRA). 

Conforme calendário acadêmico da Universidade, a revisão da menção somente poderá ser 
solicitada dentro do prazo estabelecido, NÃO serão recebidas revisões após o prazo estabelecido. 

Brasília, 02 de outubro de 2015 

Fátima de Souza Freire 

1023870 


